
Jornal semanal da APROPUC e da AFAPUC

Duas assembleias
marcaram a semana
dos professores na
luta pelo pagamento
da dívida referente ao
reajuste de 2005. Na
quarta-feira, 24/2, a
diretoria da APRO-
PUC relatou seu en-
contro com o Sindi-
cato dos Professores,
Sinpro-SP, que suge-
riu um adiamento do
prazo final para en-
trada na Justiça.

Esse prazo, que
venceria dia 26/2 (em-
bora tecnicamente também
possa ser considerada a data
de final de abril, quando foi
assinado o dissídio de
2005), poderia ser dilatado,
caso a Fundação São Paulo
e a Reitoria assinassem um
termo de compromisso in-
terrompendo o prazo de
prescrição da dívida.

Consultada pelo Sin-
pro-SP, a Fundação se
prontificou a assinar o do-
cumento até o final da se-
mana, para que as negocia-
ções tivessem um fôlego
maior. Porém, alguns do-
centes presentes à assem-
bleia questionaram a vali-
dade jurídica de tal docu-
mento e solicitaram nova
reunião, desta vez com a
presença de representantes
do Sinpro-SP e do depar-
tamento jurídico da
APROPUC.

ESCLARECIMENTOS

Em nova reunião, na
quinta-feira, 25/2, a advo-
gada da APROPUC Sabri-
na Chagas de Almeida, es-
clareceu que a Justiça do
Trabalho admite tal tipo de
acordo e que vários acor-
dos já foram registrados

Decisão reflete disposição da Fundação São Paulo

em interromper o prazo para prescrição da dívida

PROFESSORES DECIDEM

CONTINUAR NEGOCIAÇÃO

SOBRE O REAJUSTE DE 2005

tendo por base a interrup-
ção da prescrição do prazo
legal. Segundo a advogada,
tão logo a Fundação São
Paulo assinasse o termo, o
prazo seria prorrogado por
mais cinco anos, podendo,
no entanto, a APROPUC
entrar na Justiça a qualquer
momento contra a universi-
dade.

Ao final da discussão
foram registrados dois en-
caminhamentos, o primei-
ro, que obteve a maioria
dos votos, concordava em
aceitar a assinatura do ter-
mo de compromisso e
prosseguir nas próximas

semanas com a negociação
do débito. O segundo,
além da aceitação, deixava
aberta a possibilidade de
entrada na Justiça com um
protesto formal, caso a uni-
versidade não assinasse em
tempo hábil o documento.

PRESENÇA DO REITOR

A  assembleia de 24/2,
contou com a presença do
reitor Dirceu de Mello. O
professor  esclareceu que
estava na assembleia na
condição de sócio da
APROPUC e também
como reitor da universi-
dade, mas que se absteria

de votar nas pro-
postas apresentadas.
Segundo  o reitor a
sua  in tenção  e ra
comparecer  à  reu-
n ião  para  que  um
acordo fosse  ali via-
bilizado. "Se não
f izer mos  sacr i f í -
cio estaremos colo-
cando em r i sco  a
ins t i tu ição" ,  d i s se
Dirceu .

Porém, alguns pro-
fessores lembraram
que a última propos-
ta da universidade

(pagamento de 60% da dí-
vida e apenas 1% de reajus-
te) era  humilhante, pois re-
baixava demasiadamente a
base salarial dos docentes.

Dirceu comprometeu-
se a assinar o documento
de interrupção da prescri-
ção e trazê-lo, na assembléia
de 25/2, devidamente apro-
vado pela Fundação. Po-
rém, até o término da reu-
nião não foi registrada a
presença do reitor.

Os professores devem
se reunir nas próximas se-
manas para traçar novos
rumos para a discussão
do reajuste.

A profesora Priscilla Cornalbas coordena a assem-
bléia da APROPUC, que contou com a presença do
reitor Dirceu de Mello (destaque)
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Paulo Freire recebe homenagem da PUC-SP
No dia 25/2, o auditó-

rio superior do Tuca foi
nomeado Paulo Freire, em
homenagem aos 20 anos do
ingresso na PUC-SP de um
dos maiores educadores do
Brasil e do mundo. Para ce-
lebrar a nomeação foi reali-
zada uma aula magna com
a presença do reitor Dirceu
de Mello, do grão-chanceler
Dom Odilo Scherer, Luiza
Erundina, ex-prefeita de São
Paulo, Ana Maria Freire, vi-
úva de Paulo Freire, e Ana
Maria Saul, da Catédra Pau-
lo Freire.

No saguão do Tuca, es-
tavam expostos objetos da
história do educador, como
livros, documentos, anota-
ções e pertences pessoais,

possibilitando uma viagem
por sua história entre os
fragmentos de sua vida.

A cerimônia foi aberta
pelo coral da PUC-SP com
duas músicas da cultura
nordestina, que Paulo Frei-
re sempre fez questão de va-
lorizar e estudar. Entre os
depoimentos, um dos mo-
mentos emocionantes foi
quando Luiza Erundina
explicou o seu ingresso na
PUC-SP. "Paulo Freire foi
afastado pelo aparato re-
pressivo e ficou 16 anos exi-
lado. Só quem o conheceu
sabe o que significou para
ele ter sido afastado de seu
povo", disse a ex-prefeita.
Ela comentou que, na ver-
dade, ele queria voltar para

Pernambuco, local onde
conseguiu alfabetizar toda
uma população do campo
e  "fazê-los enxergar com
os próprios olhos". Po-
rém, ainda corria risco de

perseguição na sua terra
natal. "Somente a PUC-SP
o recebeu. Essa universi-
dade o convidou para le-
cionar e aqui ele foi aco-
lhido", concluiu.
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A mesa do evento em homenagem a Paulo Freire contou com
o reitor Dirceu de Mello, o cardeal Dom Odilo Scherer, a ex-
prefeita Luiza Erundina e a professora Ana Maria Saul
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O Consad (Conselho
Superior de Administração)
se reuniu no dia 25/2, com
a presença de muitos docen-
tes que foram acompanhar
a reunião para falar sobre os
pedidos de contratações de
mais professores para suas
respectivas unidades. Con-
forme noticiou o PUCviva
em sua última edição, diver-
sas aulas da universidade
ainda não tiveram início por
falta de professor. O Con-
selho aprovou algumas das
contratações, mas ainda fal-

Apesar de algumas contratações, Consad
ainda deixa PUC com falta de professores

taram muitas das contrata-
ções solicitadas. .

Durante a reunião extra-
ordinária, o Conselho, no
dia 15/2, havia indicado a
não contratação de docen-
tes nesse início de ano para
aulas que estão hoje sem
professores, com a justifi-
cativa de que os pedidos de
contratação deveriam chegar
até novembro. Após diver-
sas manifestações de pro-
fessores, o reitor voltou
atrás e colocou a decisão
para o dia 25/2, onde aca-

tou  parte da demanda.
Foi marcada uma reu-

nião extraordinária no dia
3/3 para debater questões
pendentes que não entraram
na pauta da reunião.

TABELA DE PREÇOS

Também foi apresentada
a tabela de preços para o uso
das salas e dos equipamen-
tos da universidade. Desde
a aprovação do novo ato so-
bre eventos na universidade,
é necessário preencher uma

planilha de custos com um
mês de antecedência e ter au-
torização da diretora da res-
pectiva unidade acadêmica a
que pertence.

A utilização do auditó-
rio 333, por exemplo,
custa R$300,00. Tais cus-
tos,  mesmo que não sig-
nifiquem gastos reais para
a universidade são coloca-
dos na planilha de custos
do eventos, demonstrando
o alto grau de burocratiza-
ção que existe hoje na
PUC-SP.

Em reunião do Consun
(Conselho Universitário),
no dia 26/2, um dos te-
mas mais polêmicos foi tra-
zido pela diretora da Fa-
culdade de Ciências Médi-
cas e Humanas, Maria
Amália Andery.

A professora do curso
de Psicologia expôs a situ-
ação de sua Faculdade, em
que diversas turmas estão
sem professores. Segundo a
docente tramita desde de-
zembro, prazo estabelecido
pelo calendário da univer-
sidade, um pedido de con-
tratação de cinco professo-
res (dois de fisioterapia e três
de psicologia).

Em sua fala a professo-
ra pondereu que ja são três
semanas sem aula  que
além das implicações acadê-
micas, existem implicações
legais no número mínimo
de aulas que o Ministério da
Educação (MEC) exige.

A contratação ainda não
foi aprovada pelo Consad,

e, por essa razão, Amália fa-
lou da necessidade do Con-
sun pensar em novos mei-
os de contratação de docen-
tes, ja que esta questão é
mais acadêmica do que fin-
caneira.

Em seguida os professo-
res Luis Carlos de Campos
e Margarida Limena tam-
bém relataram o mesmo
problema e  pediram que se-
jam definidos critérios mais
claros de contratação de do-
centes, para que a universida-
de não passe por essas situa-
ções em todo o início de se-
mestre.

O reitor propôs  que as
questões ponderadas pelos
professores fossem o primei-
ro ítem da pauta da próxima
reunião do Consad, em 3/3, e
que as manifestações sejam le-
vadas para que seja tomada
uma decisão a  respeito do caso.

QUADRO PROBATÓRIO

Outro ponto importan-

te da reunião foi a questão
dos professores no quadro
probatório. O Conselho
aprovou que após a aprova-
ção dos planos acadêmicos,
os professores que  estão no
quadro probatório poderão
ser promovidos. Serão enca-
minhados extratos da deci-
são para diretores de Facul-
dade, e colegiados para agi-
lizar o processo.

FÓRUM SOCIAL
MUNDIAL

O reitor Dirceu de Me-
llo informou que a univer-
sidade sediará em 2011 o
Fórum Social Mundial.

Segundo ele, a data ainda
não está definida, mas já foi
acordado com a   organiza-
ção do evento que a univer-
sidade abrigará  diversas ati-
vidades.

Recentemente a PUC-
SP voltou a abrigar um
econtro de estudantes. O
Congresso Brasileiro de

Estudantes de Comunica-
ção Social (Cobrecos) foi
realizada na universidade
em janeiro de 2010.

PROFESSORES
EMÉRITOS

Durante  a reunião o Con-
sun aprovou a concessão de
títulos de professores eméri-
tos para dois docentes.

O professor de direito
Hermínio Alberto Porto re-
cebeu o título póstumo. O
reitor Dirceu de Mello, ami-
go do falecido professor, lem-
brou de quando o profes-
sor se colocou contra a
invasão das tropas de cho-
que dentro da PUC-SP em
1977.

A outra professora
que recebeu o título foi
Maria do Carmo Guedes.
O Consun escolheu Maria
Amália,    docente de psi-
cologia, para falar pelo
Conselho na sessão extra-
ordinária que  receberá título.

Consun debate falta de professores na
universidade, mas não delibera nada
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Na quarta-feira, 24/2,
aconteceu a primeira ativi-
dade da Calourada Unifica-
da da PUC-SP, organizada
pelos Centros Acadêmicos
de Ciências Sociais(CACS),
Comunicação Social (Bene-
vides Paixão), Direito (22
de Agosto), Psicologia
(CAPsico),Serviço Social
(CASS) e APROPUC
(Associação dos Professo-
res da PUC-SP). O tema do
encontro foi a   atual con-
juntura da PUC-SP e, para
mostrar a realidade da uni-
versidade para os novos
alunos, foi encenada uma
sessão do Consad (Conse-
lho Superior de Adminis-
tração), como uma ativida-
de lúdica.

Segundo os estudantes
que organizaram a ativida-
de, o Consad caracteriza
bem a atual PUC-SP: a in-
tervenção da mantenedo-
ra, a falta de assistência es-
tudantil e a falta de auto-
nomia universitária. Com
muito bom humor e des-
contração, os presentes
puderam ter uma amostra
do que é uma sessão do
Consad, na visão dos es-
tudantes.

"INDEFERIDO!",
"NEGADO!"

A "sessão extraordiná-
ria" do Consad, escrita e
encenada por estudantes de
vários cursos, teve o audi-
tório 333 lotado. A encena-
ção começou com um en-
contro entre o reitor e os
dois padres da Fundação
São Paulo, antes do início
oficial da sessão. Ali, eles le-
ram as pautas e combina-
ram os votos.

Iniciada a sessão, uma
estudante inadimplente

Calourada unificada satiriza Consad
e próxima atividade debate Haiti

pediu negociação de dívi-
da e bolsas de estudos.
Apesar de argumentar que
a universidade era filantró-
pica, o representante da
Fundação respondeu cate-
goricamente: "Na doutrina
católica, se perdoa pecado,
mas não dívida financeira".

Quando o reitor tenta-
va falar, os padres puxavam
uma corda que prendia seus
braços e manipulava seu
voto. Enquanto isso, o
pró-reitor comunitário,  co-
mentava: "É complicado, é
complicadissímo".

ABORTO E
"REMANEJAMENTO"

Em seguida, foi encena-
do o caso de uma profes-
sora que defendeu o abor-
to na universidade e o Con-
sad não demorou a demi-
ti-la. Quando um manifes-
tante gritou por autonomia
universitária, um seguran-
ça Graber prontamente o
reprimiu.

"Agora vamos debater a
demissão... Ops! O remane-
jamento de funcionários",
assim começou o último
ponto da sessão estudantil
do Consad que, obviamen-
te terminou em demissões
em massa para enxugar cus-
tos. Durante toda a sessão,
um padre ostentava notas
de R$ 10,00 que seguravam
sua gravata e o outro en-
xugava o suor com uma
nota de R$ 20,00.

Após a leitura de um
texto que explicava a his-
tória recente da PUC-SP, o
segurança da Graber con-
fiscou um violão de um es-
tudante da platéia. O ins-
trumento virou patrimônio
da Igreja e um padre puxou
"Jesus Cristo", cantada em
coro pelo auditório 333.

DEBATE SOBRE HAITI

Na quarta-feira ,  3/2,
em sala a ser confirmada,
às 19h, será realizada ou-
tra atividade da Caloura-
da Unificada, para discu-
t ir  a atual  s i tuação do
Haiti. O debate terá a pre-
sença do professor Erson
Martins,  ex-diretor da
APROPUC, Mara Onijá
(LER-QI), que comenta-
rá a questão da mulher
no Haiti, e um represen-
tante da Conlutas,  enti-
dade que vem promoven-
do a campanha pela reti-
rada das tropas da Minus-
tah e levou   mil i tantes
para o Haiti    antes e de-
pois do         terremoto.

O objetivo é debater a

inter venção mil i tar no
país, liderada pelas tropas
brasi le iras desde 2004.
Além disso, os estudan-
tes pretendem discutir
também o assistencial is-
mo pós-ter remoto, que
acabou por esconder
questões mais profundas
como o imperial ismo, a
situação da mulher,
violência do estado, auto-
nomia e auto-determina-
ção do povo, entre outros
temas.

Os estudantes tam-
bém estão realizando uma
campanha de arrecadação
de fundos para ajudar as
necessidades básicas do
povo haitiano e também
reorganizar as entidades
de classe.

Acima o auditó-
rio 333 lotado
assiste à encena-
ção estudantil.
A e s q u e r d a .
durante teatro,
reitor tem os bra-
ços "manipula-
dos" por padre
da Fundasp.
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Na quarta-feira, 24/2,
aconteceu a primeira roda-
da de negociações entre a
Fundação São Paulo e a
Associação dos Funcioná-
rios da PUC-SP (AFA-
PUC), visando o reajuste
salarial de 2010 e a renova-
ção do Acordo Interno de
Trabalho da categoria

Desde outubro a AFA-
PUC vem tentando viabi-
lizar uma reunião com os
gestores da universidade
que, por vários fatores,
não foi realizada.

Agora a expectativa é

Funcionários iniciam discussão sobre
reajuste salarial e acordo interno

que até o final do mês de
março, após a realização de
quatro rodadas de negocia-
ção (segundo avaliação da
Fundação),  a categoria te-
nha um novo patamar sa-
larial e um texto de Acor-
do Interno.

Quanto ao índice de
reajuste, a expectativa é
que, se mantidas as evo-
luções dos percentuais
que compõem a cesta de
índices, ele chegue a 4,9%,
uma vez que a inflação
nos últimos meses sofreu
ligeira  aceleração.

BOLSAS AMEAÇADAS

A grande preocupação
tanto dos funcionários
como de professores é
com a atitude da Receita
Federal em relação às bol-
sas de estudo. Segundo
informações que circula-
ram pela mídia eletrôni-
ca, a Receita Federal teria
multado algumas inst i -
tuições de ensino que
concedem bolsas de estu-
do, por entender que as
bolsas const i tuem um
ganho indireto de salário

e, portanto, sujeito a tri-
butação do Imposto de
Renda, INSS e Fundo de
Garantia. Essa situação
fez com que algumas
mantenedoras mostras-
sem preocupação com a
manutenção das bolsas
de estudo.

Apesar da assessoria
do Ministério da Fazen-
da negar a intenção de ta-
xar as bolsas de estudo, os
sindicatos da área de edu-
cação estão se mobilizan-
do para que este direito
não seja usurpado.

AssemblEiaAssemblEiaAssemblEiaAssemblEiaAssemblEia

dosdosdosdosdos

FuncionáriosFuncionáriosFuncionáriosFuncionáriosFuncionários

Funcionário:
Compareça à sua assembleia!

Sua presença é fundamental na discussão do reajuste

salarial e das conquistas da categoria!

02/302/302/302/302/3
terça-feiraterça-feiraterça-feiraterça-feiraterça-feira

14h - Sala 33314h - Sala 33314h - Sala 33314h - Sala 33314h - Sala 333
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Jorge Claudio Ribeiro

Um retângulo de 22 me-
tros de altura, formado por
placas de mármore, ostenta
45 palavras sagradas:

CONGRESS SHALL
MAKE NO LAW RES-
PECTING AN ESTA-
BLISHMENT OF RELI-
GION, OR PROHIBI-
TING THE FREE
EXERCISE THEREOF;
OR ABRIDGING THE
FREEDOM OF SPEE-
CH, OR OF THE PRESS;
OR THE RIGHT OF
THE PEOPLE PEACE-
ABLY TO ASSEMBLE,
AND TO PETITION
THE GOVERNMENT
FOR A REDRESS OF
GRIEVANCES

Ou, "O Congresso não
legislará no sentido de es-
tabelecer uma religião, ou
de proibir seu livre exer-
cício; ou cercear a liberda-
de de expressão ou de im-
prensa; ou o direito de o
povo se reunir pacifica-
mente e dirigir ao gover-
no petições para a repara-
ção de seus agravos".

Ao me deparar  com
essas palavras, que pare-
cem f lutuar  na fachada
do transparente  prédio
do Newseum, Museu da
Notícia,  em Washington
DC, pensei :  "Meus a lu-
nos prec isam ver  i sso" .
Ali  estava eu, diante do
texto-s íntese  da demo-
cracia norte-americana, a
Pr imeira  Emenda à
Const i tuição,  que reúne
as cinco liberdades bási-
cas daquela sociedade.

Envolvido numa via-
gem de estudos sobre re-
l igião e juventude, não
consegui furtar-me a iden-
tificar aquele painel como
sendo a tábua da Lei da
religião civil norte-ameri-

A tábua da lei
cana. Esse culto "profa-
no" opera complexo amál-
gama com materiais de
diversas procedências:
mitos como o "destino
manifesto", pais fundado-
res, o "in God we trust"
da moeda, um feriado na-
cional em que todo mun-
do dá graças e comunga
numa refeição edênica, es-
paços obliterados por es-
tandartes com estrelas e
listras, um calendário cri-
vado de festas que culmi-
na em dois meses regidos
por um Santa ecumênico,
vestido com um macacão
cor de Coca Cola e que ca-
taliza a mística desvaira-
da do consumo patrióti-
co. Dando lig a a esse
amálgama, uma lógica im-
perial e militarista per-
meia o cotidiano desse
povo, seu lazer, modas,
mentes, corações e religiões
propriamente ditas.

Vibrando com o entu-
siasmo cívico que os cin-
co libertários mandamen-
tos da Primeira Emenda
suscitavam em mim, dou
uma olhada nas primeiras
páginas dos principais
jornais norte-americanos,
expostas na calçada da
Avenida Pennsylvania e
entro no prédio. Lá em
cima, no enor me átrio,
paira um helicóptero de
notícias.

Logo sou conduzido
por atenciosos monitores
a um auditório onde se
exibe um filme sobre o
museu. O clima desse pré-
dio é marcado pela inte-
ratividade, ao longo de
suas 14 galerias e 15 audi-
tórios, dos encontros
com jornalistas e ativida-
des de campo e do estú-
dio onde adolescentes e
jovens brincam de parti-
cipar de vários tipos de
noticiário.

Há um hilariante hall
sobre a história da carica-
tura e quadrinhos de jor-
nais. Também não falta
humor ao filme que apre-
senta as respostas para um
provocativo questionário:
"Quais os direitos garan-
tidos pela Primeira Emen-
da?". Apenas alguns lem-
bravam todos. Daí, a se-
gunda pergunta: "E quais
os nomes dos membros
da família Simpson?".
Imagine o resultado.. .  A
descontração se completa
nas paredes dos banhei-
ros, decoradas por deze-
nas de azulejos com man-
chetes exemplar mente
mal redigidas, como "As-
teroid nearly misses Ear-
th" ou "Babies are what
the mother eats".

A pretexto de "cober-
tura dos grandes aconte-
cimentos", incomoda um
pouco o tom ufanista
presente em exposições
sobre a queda do Muro
de Berlim (oito placas e
uma torre de vigia, todas
reais) ,  o nine-eleven, os
40 anos da chegada dos
norte-americanos à Lua e
"G-Men and Journalists",
patrocinada pelo FBI.

Em contrapartida, ou-
tras exposições apresenta-
vam a oficina gráfica onde
foi impressa a Declaração
de Independência; exem-
plares originais de livros
considerados marcos na
história da l iberdade; o
caso Watergate; o memo-
rial dedicado a pouco
mais de 2 mil jornalistas
(dentre eles 33 brasilei-
ros), de 131 países, mor-
tos no exercício da profis-
são. Os nomes de todos
figuram numa parede de
vidro com dois andares de
altura. Prestei íntima ho-
menagem ao fotojornalis-
ta Will iam Biggart,  que

correu para as torres do
WTC, e assim registrar
sua queda. Impressiona
também a coleção de fo-
tos vencedoras do Prêmio
Pullitzer ("atenção pais:
este material pode chocar
seus fi lhos") em que se
fica sabendo que o autor
da dolorosa foto do uru-
bu esperando o pequeno
africano morrer não
aguentou a culpa por não
ter espantado o bicho e
pegado a criança agonizan-
te no colo. Há também
quiosques interativos so-
bre os dilemas éticos que
os jornalistas enfrentam
cotidianamente.

No 5º andar está mi-
nha parte favorita: uma
galeria que exibe a rica
coleção de jornais do mu-
seu, seguindo a linha do
tempo. Ao longo do per-
curso, dez telas interativas
oferecem informações adi-
cionais. Nas laterais, há
vitrines com roupas e ou-
tros materiais que dão
vida às notícias. Mais
atrás, cinco pequenos au-
ditórios apresentam víde-
os sobre a luta pela igual-
dade racial, feminina, so-
bre esportes, Elvis e Woo-
dstock. No tér reo, um
grande auditório exibe
uma produção em 4D em
que o público experimenta
as imagens de fatos his-
tóricos como se estives-
sem acontecendo naquele
instante.

Vale demais a visita a
um museu vibrante e que
celebra liberdades funda-
mentais, apesar das con-
tradições. Ele também
está disponível em www.
newseum.org e www.
youtube.com/Newseum.

Jorge Claudio Ribeiro  é profes-

sor do Departamento de Ciên-

cia da Religião da PUC-SP
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Os donos de banca de jor-
nal e revistas organizaram um
ato, no dia 24/2, em frente à
Câmera Municipal contra a re-
moção de cerca de 100 bancas
do centro de São Paulo, orde-
nada pelo prefeito Gilberto
Kassab. As bancas permane-
cem em seus locais, mas os
jornaleiros já receberam a inti-
mação para sair em um prazo
de até 90 dias.

A alegação de Kassab é de
que ladrões se escondem atrás
das bancas para fazer assaltos e
que elas são um ponto cego para
as câmeras de seguranças. Essa
versão caiu por terra quando a

Depois de protestos re-
lacionados às enchentes,
principalmente na Zona
Leste, e o aumento abusivo
nas tarifas de transporte pú-
blico, o prefeito de São Pau-
lo Gilberto Kassab (DEM)
enfrentou mais um escân-
dalo em sua gestão. Na ter-
ça-feira, 23/2, seu mandato
e de sua vice, Alda Marco
Antonio (PMDB), foram
cassados pelo juiz Aloisio
Sérgio Resende Silveira, do
Tribunal Regional Eleitoral,
devido a recebimento de
doações ilegais na campanha
de 2008. Após, recorrer, Kas-
sab manteve seu mandato.

A campanha de Gilberto
Kassab, na ocasião, teve um
gasto total de R$ 29,7 mi-
lhões, sendo que R$ 10 mi-
lhões foram considerados ir-
regulares pela Justiça. Entre
as doações avaliadas ilícitas,

Em meio a escândalos,
mandato de Kassab é cassado

Prefeito expulsa bancas do centro

da cidade e jornaleiros protestam
redação do jornal Agora entre-
vistou a Polícia Civil, que res-
pondeu que bancas não trazem
nenhuma insegurança e, caso
fossem considerados pontos ce-
gos, os telefones públicos tam-
bém precisariam ser removidos.

Os jornaleiros acreditam que
o fato seja motivado pelo inte-
resse do prefeito em tirar as ban-
cas da rua e colocá-las em locais
privados, como shoppings cen-
ters. Os jornaleiros reivindicam
a revogação das intimações e que
cada caso seja analisado separa-
damente. Até o fechamento des-
sa edição a prefeitura não res-
pondeu à solicitação.

No dia 30/1, durante o
Fórum Social Mundial, a
Coordenação Pró Congres-
so da Classe Trabalhadora,
em sua Plenária de Reorga-
nização, aprovou um mani-
festo de resistência. O docu-
mento faz uma análise da
atual conjuntura do Brasil,
após a crise econômica, e sua
perspectiva para a classe tra-
balhadora. Confira alguns
trechos:

"As grandes corporações
financeiras internacionais,
frente à crise e à necessidade
de elevar sua taxa de lucrati-
vidade, investem com mais
ganância ainda sobre as ri-
quezas e recursos naturais de
todos os países".

"Os governos, por outro
lado, depois de destinar tri-

constam as verbas da Asso-
ciação Imobiliária Brasileira
(AIB) e de empreiteiras, con-
cessionárias de serviços pú-

blicos que já tiveram seus no-
mes expostos em outros es-
cândalos de corrupção, como
a Camargo Corrêa e OAS.

lhões de dólares de recursos
públicos para socorrer os
bancos e grandes empresas,
agora precisam diminuir gas-
tos com políticas públicas em
benefício da população. Para
isso querem reduzir ou eli-
minar os benefícios e direi-
tos que o Estado deveria as-
segurar aos trabalhadores. É
essa a razão da sanha do go-
verno para impedir o fim do
fator previdenciário e da ver-
dadeira cruzada feita por ele,
com o apoio de algumas cen-
trais sindicais, para impedir
que as aposentadorias tives-
sem todas o mesmo reajuste
que o salário mínimo. O enor-
me volume de recursos pú-
blicos desviados para os gran-
des capitalistas na crise con-
trasta com o descaso com o

povo pobre agora assolado
pelas enchentes em varias
partes do país, com a falta de
infra-estrutura básica".

"A criminalização das lu-
tas e das organizações dos
trabalhadores é necessidade
do capitalismo no estágio
em que está. Visa eliminar
os obstáculos ao aumento
da exploração que a burgue-
sia precisa impor aos traba-
lhadores para retomar o cres-
cimento de suas taxas de lu-
cro frente à crise e à destrui-
ção que está causando à hu-
manidade e à natureza. No
Brasil, esta situação é agra-
vada pelas opções de políti-
ca econômica do governo
Lula. Aqui como no resto do
mundo os capitalistas e seus
governos, querem impedir a

qualquer custo que haja rea-
ção, luta por parte dos tra-
balhadores para mudar o
rumo desta história. Por isso
as perseguições, assassinatos
de trabalhadores, prisões,
demissões, interditos proibi-
tórios etc. Não bastasse a
presteza em reprimir e crimi-
nalizar a luta dos trabalha-
dores, o governo capitula ver-
gonhosamente aos militares
e setores conservadores da
sociedade, mantendo a im-
punidade dos que tortura-
ram e assassinaram oposito-
res do regime militar".

O Congresso da Classe
Trabalhadora será realizado
nos dias 5 e 6/6, em San-
tos. Confira o documento
completo na página da
APROPUC.

A Liga Estratégica Revo-

lucionária - LER-QI e o

Grupo de Mulheres Pão e

Rosas organizaram uma ati-

vidade para pedir um basta à

repressão ao povo haitiano

e pelo fim da ocupação mi-

litar no país. No domingo,

28/2, na Casa Socialista, foi

real izado um ato-debate

com a presença do profes-

sor Dr. Adilson José Gon-

çalves (Comitê Pró-Haiti),

Mara Onijá (Pão e Rosas e

LER-QI), Milton Barbos

(MNU - Movimento Negro

Unificado), professor Dr.

Omar Ribeiro Thomaz (pro-

fessor da Unicamp que esta-

va no Haiti no dia do terre-

moto ) ,  Otáv io  Ca l ega r i

(PSTU e estudante da Uni-

camp que também estava no

Haiti na ocasião).

Entidades
debatem
o Haiti

Manifesto convoca Congresso da Classe Trabalhadora



Dia 4/3, acontece o co-
quetel de lançamento do
livro Direitos Humanos e
Direito do Trabalho, coor-
denado pelas professoras
Flávia Piovesan e Luciana
Paula Vaz de Carvalho. O
evento se realiza na Livraria
Cultura do Conjunto Nacio-

Professores daProfessores daProfessores daProfessores daProfessores da
PUC-SP lançam livrosPUC-SP lançam livrosPUC-SP lançam livrosPUC-SP lançam livrosPUC-SP lançam livros

A professora Eloisa de Sou-
sa Arruda, professora da
Faculdade de Direito da
PUC-SP e Chefe do Depar-
tamento de Direito Penal,
Processo Penal e Medicina
Legal, foi nomeada para o
cargo de diretora do Cen-
tro de Estudos e Aperfei-
çoamento Profissional - Es-

Professora  de Direito assumeProfessora  de Direito assumeProfessora  de Direito assumeProfessora  de Direito assumeProfessora  de Direito assume
direção de Centro de Estudosdireção de Centro de Estudosdireção de Centro de Estudosdireção de Centro de Estudosdireção de Centro de Estudos

Nos dias 27, 28 e 29/4 se
realiza na PUC-SP o evento
Travessias Poéticas Brasil &
Portugal - III Simpósio In-
ternacional de Literatura e
Crítica Literária de Poesia
Contemporânea. O simpó-
sio promove um encontro

Evento debate a produçãoEvento debate a produçãoEvento debate a produçãoEvento debate a produçãoEvento debate a produção
poética do Brasil e de Ppoética do Brasil e de Ppoética do Brasil e de Ppoética do Brasil e de Ppoética do Brasil e de Portugalortugalortugalortugalortugal

No dia 1 e 2/3, às 19h30,
no Tucarena, o Núcleo de
Soc iab i l idade L iber tár ia
(Nu-Sol) promoverá a aula-
teatro Foucault, intempé-

Aula-teatro do Nu-SolAula-teatro do Nu-SolAula-teatro do Nu-SolAula-teatro do Nu-SolAula-teatro do Nu-Sol

O site da APROPUC está
a tua l i zando  as  ed i ções
o n l i n e  d a s  R e v i s t a s
PUCviva e Cultura Crí-

tica , publicação cultural
da APROPUC. Até o final

Revistas da APROPUCRevistas da APROPUCRevistas da APROPUCRevistas da APROPUCRevistas da APROPUC
têm versão eletrônicatêm versão eletrônicatêm versão eletrônicatêm versão eletrônicatêm versão eletrônica

cola Superior do Ministério
Público de São Paulo. A
cerimônia de posse aconte-
cerá no dia 5/3, às 17h, no
auditório Queiroz Filho, Rua
do Riachuelo, 115, Centro.
Solicita-se confirmação de pre-
sença pelos telefones 3119-
9957/ 9958 ou pelo e-mail
cerimonialmp@mp.sp.gov.br

c ient í f ico de estudiosos
nacionais e estrangeiros
com o objetivo de divul-
gar e debater a produção
poética e crítica da atuali-
dade, aproximando as li-
teraturas e culturas brasi-
leiras e portuguesas.

Nesta terça-feira, 02/3, ini-
ciam-se os testes de colo-
cação para a disciplina de
inglês oral. As aulas têm
início no dia 6/3 e os cur-
sos são dirigidos a interes-
sados em geral, que te-
nham completado o ensi-
no médio (nível introdutó-

Cogeae ofereceCogeae ofereceCogeae ofereceCogeae ofereceCogeae oferece
cursos de inglês oralcursos de inglês oralcursos de inglês oralcursos de inglês oralcursos de inglês oral

rio). Os  níveis de 1 a 9
serão oferecidos àqueles
que foram aprovados nos
testes anteriores ou em
avaliações de competência
comunicativa. Maiores infor-
mações podem ser obtidas
no endereço  eletrônico
www.cogeae.pucsp.br

do mês de março o con-
teúdo das duas publica-
ções poderá ser consul-
tado em sua integralida-
de no endereço eletrôni-
co da entidade.

Os alunos ingressantes
no Curso de Comunica-
ção e Mult imeios, em
2007, enviaram uma car-
ta para o reitor Dirceu
de Mello, pedindo provi-
dencias sobre problemas
com o valor da mensali-
dade do curso que pas-
sou de R$1.172,00 para
R$1.750,00. Devido a la-
cunas na grade que se
acumulam desde o pri-
meiro semestre, soma-
das à mudança de con-
ceito de hora/aula pelo
MEC (publicada na Reso-
lução nº 3, de 02 de
julho de 2007), o curso
esta com um déficit de
433 horas em relação à
etapa em que se encon-
tram. A grade do sétimo

Alunos de MultimeiosAlunos de MultimeiosAlunos de MultimeiosAlunos de MultimeiosAlunos de Multimeios
sofrem com mensalidadesofrem com mensalidadesofrem com mensalidadesofrem com mensalidadesofrem com mensalidade

semestre é composta por
três matérias fixas, qua-
tro optativas e três ofici-
nas. Com o grande nú-
mero de "janelas", du-
rante os três primeiros
anos os alunos foram
obrigados a se matricula-
rem em todas as dez dis-
ciplinas oferecidas para
conseguirem o diploma
no tempo regular do cur-
so, previsto para quatro
anos. Por essa razão, a
mensalidade sofreu tal
aumento. Os estudan-
tes, num ato legítimo,
reivindicam a volta da
mensalidade ao valor an-
tigo, pois o atual inviabi-
liza que muitos estudan-
tes paguem e permane-
çam na universidade.

www.apropucsp.org.br

ries. Para participar e  as-
sistir a peça é preciso reti-
rar o ingresso gratuito a
partir das 18h30 do dia da
apresentação.

nal, Av. Paulista, 2073, a
partir das 18h30. O profes-
sor Frank Usarski lançará o
livro O budismo e as outras
- encontros e desencon-
tros entre as grandes reli-
giões mundiais, no dia 5/3,
às 20h, na Livraria Martins
Fontes, Av. Paulista, 509.




